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Assunto: Resposta ao questionário

Vossa Reverência!

Louvado seja o nosso Senhor Jesus Cristo, pela graça Divina que nos concede a cada 

dia que passa a discernir a vocação à qual fomos chamados.

Nos permita mais uma vez, expressar o apreço e congratulação, pelo convite que nos é 

formulado pela Direcção Geral dos Missionários Xaverianos.

A contemplação do GAMiX na reflexão de temas que merecerão de destaque na 

elaboração de um “Vademecum do Laicato xaveriano” enche-nos de imensa alegria e 

sentido de pertença à Família xaveriana, que queremos ser e servir. Assim os leigos que 

colaboram com os padres xaverianos em todas as paróquias aqui em Moçambique 

sentiram-se muito honrados. Cada paróquia deu o seu contributo e, para este documento 

final, o Grupo de Dondo efectuou a síntese das respostas dadas.

1. Carisma e Xaverianidade

a) O Grupo considera que os elementos da Família carismática xaveriana que mais 

lhe fascinam e que considera fundamentais para ser leigo xaveriano são: 

¬ Vida de fé

“O xaveriano tem como fundamento indispensável de sua vida e espiritualidade “a 

união com a pessoa de Cristo, missionário do Pai, centro do nosso viver, fonte e 

inspiração do nosso pensar, amar e agir” (C 3; cf. CT 10), ademais, espirito de entrega 

ao trabalho missionário e o nas suas actividades; os Missionários xaverianos são 

enviados pelo mundo inteiro para proclamar o Evangelho do Nosso Senhor Jesus Cristo, 

se dirigem as populações e grupos humanos cristãos e não cristãos, fora do seu 



ambiente, da sua família, cultura e Igreja de origem. A título de exemplo, a deslocação 

do Grupo para as circunscrições de interior (Sena, Chemba, Charre, Mutarara) para sua 

implantação e troca de experiência.

¬ A pertença à Família xaveriana

“O Bispo Conforti fala de “um espírito de amor intenso para a nossa Família 

Religiosa, que devemos considerar como mãe e de caridade à toda prova pelos 

membros que a compõem”

¬ O rosto humano do xaveriano 

Assim como a humanidade de Jesus Cristo tem sido uma ponte para o encontro de 

pessoas com Deus, o Xaveriano é chamado a fazer de sua humanidade uma ponte - e 

não um obstáculo - para o encontro de outras pessoas com Jesus Cristo.

¬ Os confrades

“Os confrades são o presente mais bonito que o Senhor nos dá. Não somos nós que 

escolhemos um ao outro, é Ele quem nos reúne e nos torna um corpo para testemunhar 

uma nova vida de acordo com o Espírito. Cada um em sua particularidade, em sua 

especificidade cultural, linguística e de caráter” ... (cf. C 37). O que nos une e nos torna 

irmãos é precisamente o facto de sermos discípulos do Senhor na vocação xaveriana 

particular. O nome ‘Xaveriano’ não é um acidente de percurso, mas é uma identidade 

que compartilhamos, aquilo que Deus desejou para cada um de nós.

¬ Capacidade de realizar

Nota-se nos padres Xaverianos a capacidade de desenvolver ações viradas á satisfação 

das necessidades do grupo representado. Ex.: A Paróquia Santa Ana do Dondo possui 13 

comunidades representadas por suas respectivas capelas todas construídas 

convencionalmente. Também no ano 2020 realizou-se uma fontenária de água potável. 

No posto administrativo de Chinamacondo foi construída uma Capela de raiz. No 

distrito de Chemba, foi reconstruída a Paróquia e a Escola Secundária Santa Tereza do 

Menino de Jesus, para o serviço dos fiéis e da população em geral.

¬ Capacidade de se relacionar

Os padres xaverianos possuem um carisma fascinante: “Fazer do mundo uma só 

família”. Por via disso, se dirigem às populações e grupos humanos não cristãos, fora do 

seu ambiente, cultura e igreja de origem. Isso faz-lhes possuir ainda a genialidade de ser 

poliglotas, multiculturais e multirraciais.



a) As frases da Carta Testamento que melhor expressam a nossa vida e vocação de 

leigo xaveriano são:

¬ Amemos a pobreza, a primeira renúncia que Cristo exige daqueles que querem 

ser perfeitos e que se propõem segui-lo de perto;

¬ Aquele que não renuncia a tudo o que possui não pode ser meu discípulo.

b) Os aspectos do carisma xaveriano que estão mais encarnados no Laicato 

xaveriano são:

¬ Amor ao próximo, obras de misericórdia e de caridade, o anúncio do Evangelho 

aos homens;

¬ Anunciar Jesus Cristo em toda parte do mundo principalmente nas zonas 

recondidas;

¬ Bem comum;

¬ Intercâmbio recíproco de dom;

¬ Mesma missão de testemunhar em todos tempos e lugar o amor misericordioso 

de Cristo.

2. Organização do Laicato xaveriano

a) O nosso Grupo é constituído do seguinte modo : A Coordenação, o tesoreiro e os 

membros.

b) As áreas em que o Laicato xaveriano actua de forma preferencial são: retiros de 

formação espiritual, a participação do Grupo na campanha de limpeza a nível paroquial, 

montagem de presépio natalício, reza de terço, visita aos doentes. 

c) O Grupo propõe que o Laicato xaveriano a nível de todo mundo possa ser organizado 

da seguinte forma: 

A nível do mundo: O Coordenador geral , o formador espiritual, tesoreiro, secretario 

(cujas atribuições seriam definidas no Estatuto do laicato xaveriano);

A nível da circunscrição: A Coordenação da circunscrição, o formador espiritual, 

tesoreiro, secretario.

3. Autonomia jurídica e econômica do Laicato xaveriano

a) A Família carismática xaveriana é constituída por religiosos, religiosas e leigos que 



vivem a própria identidade numa vocação específica, cujas relações de comunhão e 

autonomia (a nível organizacional, econômico, jurídico...) existem e/ou deve existir 

entre essas diferentes realidades.

Sim, deve existir porque dentro da Família xaveriana existem religiosos/as , 

consagrados como os padres, irmãs , irmãos e religiosos não consagrados os leigos.

4. A formação

a) Em que se baseia o vosso caminho de formação como Laicato xaveriano?

O nosso caminho de formação como Laicato xaveriano, baseia-se no estudo da 

espiritualidade missionária a partir do conhecimento da vida, das obras e dos escritos de 

São Conforti assim que de São Francisco Xavier. Procuramos a união com a pessoa de 

Cristo missionário do Pai, o nosso centro de viver, fonte e inspiração do nosso pensar, 

amar e agir. A fé em Jesus Cristo Filho unigénito, o nosso Salvador vivo. O Grupo 

reitera o seu compromentimento em fazer cumprir a missão deixada por Jesus Cristo 

como narra o Santo Evangelho segundo São Marcos (19, 16-26).

b) Os leigos releem as 5 constantes xaverianas presentes na Carta Testamento, como 

sendo seu epicentro da sua missão e carisma xaveriana que se traduz em:

¬ A renúncia da riqueza, amando a pobreza;

¬ Separaçao efectiva de todas as coisas da terra;

¬ Não se preocupar com a necessidade para viver;

¬ Servir os necessitados.

c) As etapas e caminhos que se pode conceber para um caminho comum de formação 

para o Laicato xaveriano internacional, são:

1) Ser cristão (com os sacramentos de iniciação cristã); 2) Aderir à espiritualidade 

missionária característica dos Xaverianos; 3) Fazer a promessa como Leigo xaveriano. 

E propõe – se por esta via que nos temas de formação dos leigos se dê prioridade a esta 

temática do carisma xaveriano e se ofereça oportunidade de estudo, aprofundamento e 

aplicação nas actividades eclesiais e pastorais.

5. Relações entre o Laicato xaveriano e os demais componentes da Família 

carismática xaveriana

a) As relações entre o Laicato xaveriano e os demais componentes da Família 

carismática xaveriana são de fraternidade e de irmandade. Aqui em Moçambique 

cada grupo de leigos que colaboram com os padres xaverianos em cada paróquia 



beneficia de um acompanhamento da comunidade xaveriana. Para fortalecer o 

próprio grupo, a presença dos padres nos encontros serve como estímulo.

b) Existe uma colaboração mútua, da família, respeitando cada um a sua própria 

identidade e autonomia. Poderiam ser desenvolvidas as seguintes colaborações: 

testemunhar em todo o tempo e lugar o anúncio de Boa Nova do Reino de Deus, que 

é Jesus cristo, acompanhando os padres nas suas visitas missionárias nas 

comunidades da periferia, disponibilizar-se em fornecer recursos humanos 

(professor de qualquer disciplina) na formação dos candidatos à vida xaveriana. 

c) Como a Família carismática pode ser traduzida em experiências de vida ou de 

comunidades mistas?

Por exemplo, num futuro próximo, quando abrirmos a casa de formação, a experiência 

da comunidade mista poderia ser útil em tempos determinados para alcançar uma meta 

comum definida. 

6. Sugestões do Laicato xaveriano presente nas Circunscrições

a) Pode-se denominar por “Guião / Subsídio / Pergaminho / Manual dos Leigos 

xaverianos”, ou ainda “Estatuto do Laicato xaveriano”.

b) Outras reflexões ou outros temas que possam ser inclusos no “Vademecum” são :

• Os tempos actuais e os desafios da nossa fé;

• A Igreja e as periferias;

• As mudanças climáticas e o papel da Igreja;

• O século XXI e a crise de paradigma;

• As relações entre o Laicato xaveriano e o GAMiX.

A terminar o Grupo implora o dom do Espirito Santo e a intercessão de São Guido 
Maria Conforti para que haja muita saúde, paz, amor, harmonia nas nossas famílias e 
fazemos votos de um prospéro ano novo.

O GAMiX – Moçambique



Fraternalmente


